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PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM RUA FRANCISCO TISEO  
Endereço: RUA FRANCISCO TISEO E TRAVESSA TEODOLINO DE LIMA –  
BAIRRO CENTRO – IBIUNA/SP  

    

 A obra obedecerá à boa técnica, atendendo as recomendações da ABNT e das 

concessionárias locais.  

  

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

  

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA  

A obra obedecerá à boa técnica, atendendo as recomendações da ABNT e das 

concessionárias locais.  

A placa de obra deverá ser confeccionada de acordo com o modelo padronizado 

e ser mantida em bom estado de conservação, e em local visível frontalmente à obra 

e em posição de destaque, durante todo o período de execução das obras.  

A obra deverá ser mantida permanentemente limpa e todo material 

proveniente de demolições deve ser descartado de maneira adequada.  

A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para 

garantir a segurança e higiene dos operários.  

  

MACROSSERVIÇO  

1 - RUA FRANCISCA TISEO  

1.1 - SERVIÇO PRELIMINAR  

1.1.1 - PLACA DE IDENTIFICAÇÃO PARA OBRA   

1) Será medido por área de placa executada (m²).   



2) O item remunera o fornecimento de materiais, acessórios para 

fixação e a mão-de-obra necessária para instalação de placa para 

identificação da obra, englobando os módulos referentes às placas do 

Governo Federal, da empresa Gerenciadora, e do cronograma da obra, 

constituída por: chapa em aço galvanizado nº16 ou nº18, com tratamento 

anticorrosivo resistente às intempéries; Fundo em compensado de madeira, 

espessura de 12 mm; requadro e estrutura em madeira; Marcas, logomarcas, 

assinaturas e título da obra, conforme especificações do Manual de 

Padronização de Assinaturas do Governo Federal e da empresa 

Gerenciadora; Pontaletes de Erisma uncinatum (conhecido como 

Quarubarana ou Cedrinho), ou Qualea spp (conhecida como Cambará), de 3 

x 3. Não remunera as placas dos fornecedores.  

1.2 – DRENAGEM  

1.2.1 - GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, 

MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE 

(15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM ALTURA. 

AF_06/2016  

1) Será medido pelo comprimento total, de guias e sarjetas (m).   

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, ferramentas e 

a mão de obra necessária para a execução de guias e sarjetas extrusadas in 

loco, compreendendo os serviços:   

a) Piqueteamento com intervalo de 5 m, em trechos retos, e de 1 m 

no  

máximo, para trechos com raio de curvatura de no mínimo 3 m; fixação da linha 

de náilon nos piquetes, conforme instruções do fabricante da máquina extrusora 

e as cotas dos perfis a serem executados;   

b) Execução do perfil solicitado de forma contínua, por meio de 

máquina  

extrusora;   

c) Execução de juntas de dilatação por meio de corte superficial, 

com mais ou menos 0,01 cm de profundidade, sobre as faces aparentes do 

perfil de concreto, em intervalos de 3 a 4 m; na parte de traz da junta escavar 

buraco com a colher de pedreiro;   



d) Após a execução das juntas de dilatação, execução de 

acabamento com argamassa de cimento e areia por meio de formas de 

acabamento, conforme o perfil desejado;   

e) Remunera também o fornecimento de argamassa de acabamento,  

areia para lastro e a mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos 

necessários à execução dos serviços descritos.   

f) Remunera o fornecimento do concreto apropriado para a 

execução do  

perfil por meio de máquina extrusora e o fornecimento de materiais e mão de 

obra necessários para a execução de preparo de base e / ou lastro, quando 

necessários. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados 

deverão atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos 

Estaduais 49.673 / 2005 e 49.674 / 2005.  

  

1.3 – PAVIMENTAÇÃO 3.1 - ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO 

CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE 1A CATEGORIA COM 

TRATOR DE ESTEIRAS (347HP/LÂMINA: 8,70M3) E CAMINHÃO 

BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ  

200M. AF_07/2020  

1) Será medido, pelo volume escavado, considerado na caixa (m³).  

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais 

acessórios e mão de obra necessária para a escavação horizontal, englobando 

os serviços: escavação mecanizada; nivelamento, acertos e acabamentos 

manuais e a transporte do material escavado.   

  

1.3.2 - REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_11/2019  

1) Será medido por área de plataforma, aferida na projeção horizontal, 

com regularização e compactação executada (m²).   

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais e 

mãode-obra necessários para a execução de regularização e compactação 

mecanizada, englobando os serviços: regularização e compactação em solo, 

para a implantação de plataforma destinada à pavimentação; acabamento da 



superfície, para o acerto das cotas; locação por meio de piquetes, do eixo e cotas 

do greide. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.  

  

1.3.3 - EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB-BASE PARA 

PAVIMENTAÇÃO DE SOLO (PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO) BRITA -  

50/50 - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. 

AF_11/2019  

1) Será medido por volume de base acabada, nas dimensões 

especificadas em projeto (m³).   

2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, 

materiais e mão de obra necessários para a execução da base em brita/solo 

(50/50), compreendendo: o fornecimento do material, usinagem, perdas.  

  

1.3.4 - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS 

GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ - CARGA COM PÁ  

CARREGADEIRA (CAÇAMBA DE 1,7 A 2,8 M³ / 128 HP) E DESCARGA LIVRE 

(UNIDADE: M3). AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume carregado (m³):  

a) Para a carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares, a medição 

será realizada com base no volume carregado no caminhão basculante, que 

possui uma capacidade de 10 m³.  

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos e a mão de obra 

necessária para a carga, manobra e descarga: A carga será executada com 

caminhão basculante de 10 m³ e uma escavadeira hidráulica de 1,20 m³ e 

potência de 155 HP. A descarga será realizada de forma livre.  

  

1.3.5 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA  

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).  

AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a 

distância de transporte considerada desde o local de carregamento até a unidade 

de destinação final, ou da jazida, até o local de descarregamento (M3XKM).   

2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o  



carregamento, descarregamento e manutenção; os serviços de: 

transporte, descarregamento, e o retorno do veículo descarregado. O serviço de 

transporte de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas as 

exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de 

julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA). Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias 

junto aos órgãos regulamentadores das atividades envolvidas.   

  

  

1.3.6 – EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA 

PAVIMENTAÇÃO DE BRITA GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E  

TRANSPORTE. AF_11/2019  

1) Será medido pelo volume acabado, nas dimensões indicadas em 

projeto aprovado pela contratante e/ou Fiscalização (m³).   

2) O item remunera o fornecimento, posto obra, pedra tipo brita 

graduada simples, equipamentos e mão -de-obra necessários para a execução 

do reforço de base, englobando os serviços: o transporte interno à obra; o 

lançamento e espalhamento da brita graduada simples; a homogeneização; a 

compactação, em camadas, conforme exigências do projeto; nivelamento, 

acertos e acabamentos manuais.  

  

1.3.7 - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS 

GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ - CARGA COM PÁ  

CARREGADEIRA (CAÇAMBA DE 1,7 A 2,8 M³ / 128 HP) E DESCARGA LIVRE 

(UNIDADE: M3). AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume carregado (m³):  

a) Para a carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares, a medição 

será realizada com base no volume carregado no caminhão basculante, que 

possui uma capacidade de 10 m³.  

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos e a mão de obra 

necessária para a carga, manobra e descarga: A carga será executada com 



caminhão basculante de 10 m³ e uma escavadeira hidráulica de 1,20 m³ e 

potência de 155 HP. A descarga será realizada de forma livre.  

  

1.3.8 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).  

AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a 

distância de transporte considerada desde o local de carregamento até a unidade 

de destinação final, ou da jazida, até o local de descarregamento (M3XKM).   

2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o  

carregamento, descarregamento e manutenção; os serviços de: 

transporte, descarregamento, e o retorno do veículo descarregado. O serviço de 

transporte de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas as 

exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de 

julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA). Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias 

junto aos órgãos regulamentadores das atividades envolvidas.   

  

1.3.9 - IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE   

1) Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, 

nas dimensões especificadas em projeto (m²).   

2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, 

materiais e mão de obra necessários para a execução de imprimação 

betuminosa impermeabilizante, compreendendo os serviços: fornecimento de 

asfalto diluído tipo CM-30, incluindo perdas; carga, transporte de 10 quilômetros 

até o local de aplicação; aplicação do asfalto formando camada betuminosa 

impermeabilizante. Remunera também os serviços de mobilização e 

desmobilização.  

  



1.3.10 - IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE  

1) Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, 

nas dimensões especificadas em projeto (m²).   

2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, 

materiais e mão-de-obra necessários para a execução de imprimação 

betuminosa ligante, compreendendo os serviços: fornecimento de emulsão 

betuminosa ligante tipo RR-1-C, incluindo perdas; carga, transporte até o local 

de aplicação; aplicação da emulsão asfáltica formando camada betuminosa 

ligante. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.  

  

1.3.11 - EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO  

ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E 

TRANSPORTE. AF_11/2019  

1) Será medido pelo volume de concreto asfáltico usinado a quente 

(CBUQ, nas dimensões especificadas em projeto com (m³).   

2) Equipamentos, materiais e mão-de-obra necessários para a 

execução de camada de rolamento em concreto asfáltico usinado a quente tipo 

CBUQ, compreendendo os serviços: fornecimento de mistura homogênea a 

quente, executada em usina de agregados e material betuminoso, incluindo 

perdas; execução de camada de concreto asfáltico, compactação e acabamento 

final.  

Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.  

a) DIMENSÕES   

A camada de rolamento terá a espessura final compactada de CBUQ faixa “C”, 

que deverá ser para pavimentação de 4,00 cm de espessura, sendo que a 

largura das vias é variável conforme projeto.  

b) MATERIAIS  

O agregado mineral deve satisfazer as seguintes condições:  

    

A distribuição granulométrica deverá atender à faixa “C” ou superior, do quadro 

abaixo:  

  



Peneira  de 

quadrada  

  malha      

Discriminação  Abertura 

m.m.  

A  B  C  Tolerâncias 

fixas de 

projeto  

2”  50,8  100  -  -  -  

1 1/2”  38,1  95 – 100  100  -  +/- 7%  

1"  25,4  75-100  95-100  -  +/- 7%  

3/4"  19,1  60-90  80-100  100  +/- 7%  

1/2"  12,7  -  -  85-100  +/- 7%  

3/8"  9,5  35-65  45-80  75-100  +/- 7%  

Nº 4  4.8  25-50  28-60  50-85  +/- 7%  

Nº 10  2.0  20-40  20-45  30-75  +/- 5%  

Nº 40   0.42  10-30  10-32  15-40  +/- 5%  

Nº 80  0,18  5-20  8-20  8-30  +/- 5%  

Nº 200  0,074  1-8  3-8  5-10  +/- 2%  

Betume Solúvel no 

CS2 (+) %  

4,0-7,0  

Camada de 

Ligação  

(Binder)  

4, 5-7, 5  

Camada de 

Ligação e  

(Binder)  

4, 5-9, 0  

Camadas 

de  

Rolament 

o  

+/- 0,3%  

  

c) NOTAS  

  

A graduação entre os limites supra deverá ser tal que pelo menos 10% do 

agregado total passem pela peneira de 4,75 mm e sejam retidos pela de 2,00 

mm.  

  

Abrasão Los Angeles, inferior a 40% na pedra britada e 50% no pedregulho;  

  

Fragmentos moles ou alterados, em porcentagem total inferior a 2%;  

  



Substâncias nocivas e impurezas, em porcentagens inferiores a: torrões de argila 

– 0,5%. matéria orgânica, gravetos, etc. – 0,5%;  

  

O pedregulho só poderá ser aplicado quando, pelo menos, 95% dos fragmentos 

retidos na peneira de 4,76 mm apresentem uma face fragmentada pela britagem.  

  

Caso seja usado “filler”, mineral, o mesmo deverá estar perfeitamente 

pulverizado e isento de argila, silte, mica e de matéria orgânica, todo o “filler” 

deverá passar pela peneira de 0,42 mm (número 40) podendo, até 35% ficar 

retido na de 0,074 mm (número 200), para efeito de dosagem o material trazido 

pelos demais agregados e que passa na peneira de 0,074 mm é considerado 

como “filler”.  

    

O material betuminoso deverá ser usado um dos seguintes respectivamente:  

    

Cimento Asfáltico Penetração – CAP 50/70.  

Viscosidade - Cap 40 ou Cap 20.  

  

No caso dos materiais deixarem de cumprir alguma das exigências 

especificadas, a fiscalização poderá, excepcionalmente autorizar sua aplicação.  

  

d) EQUIPAMENTO  

  

O equipamento mínimo a ser utilizado na construção de camadas de rolamento 

de pré-misturado a quente é o seguinte:  

Equipamento de aquecimento do material betuminoso, capaz de aquecer o 

mesmo e mantê-lo dentro dos limites especificados de temperatura;  

Equipamento de secagem e aquecimento de agregado, capaz de eliminar a 

umidade do mesmo, de aquecê-lo e mantê-lo dentro dos limites especificados 

de temperatura;  

Termômetro para o controle de temperatura do material betuminoso e do 

agregado;  



Equipamento misturador capaz de efetuar a mistura homogênea e intimamente, 

entre o agregado mineral e o material betuminoso; Régua de madeira ou 

metálica, com arestas vivas;  

Gabarito de madeira ou metálico, cuja borda inferior tenha a forma de seção 

transversal estabelecida pelo projeto;  

O equipamento para a compressão será constituído por rolo pneumático e rolo 

metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório. Os rolos pneumáticos, auto 

propulsores, devem ser dotados de dispositivos eu permitam a calibragem de 

variação da pressão dos pneus de 2,5kgf/cm2 a 8,4kgf/cm2 (35 a 120 psi), 

devendo estar lastrados de acordo com as especificações do fabricante, para o 

serviço a ser executado;  

Soquetes manuais de qualquer tipo aprovado pela fiscalização;  

Pequenas ferramentas tais como pás, garfos, ancinhos, enxadas, etc.  

  

Outros equipamentos, tais como usinas misturadoras fixas ou móveis, 

esparramadora-acabadoras, soquetes mecânicos, etc., poderão ser usados, 

uma vez aprovados pela fiscalização.  

  

e) EXECUÇÃO  

    

Deverá ser seguido o seguinte processo para construção de camadas de 

rolamento de pré-misturado a quente, com os equipamentos relacionados acima.  

  

A camada subjacente será preparada pela forma prescrita na respectiva 

instrução. A superfície devidamente imprimada deverá estar seca e livre de todo 

e qualquer material solto, devendo ser feita, em caso contrário, a limpeza, antes 

do início das operações de construção da camada de rolamento. Não se 

executará o trabalho de que trata a presente instrução em tempo úmido ou 

quando as condições reinantes forem desfavoráveis, a critério da fiscalização.  

  

Preparo do agregado:  

Caso o agregado mineral resulte de composição de materiais de dois ou mais 

depósitos, as frações devem ser reunidas em proporção tal que permita a 



obtenção de uma das graduações especificadas; se o teor de umidade do 

agregado mineral for superior a 1% do peso desse agregado seco, o agregado 

deverá ser seco antes de ser levado para o misturador; o agregado deverá ser 

aquecido até a temperatura indicada pela fiscalização; a fiscalização poderá 

exigir que o agregado aquecido, antes de entrar no misturador, seja separado, 

por peneiração, em duas frações pelo menos, a fim de corrigir a graduação; não 

será permitido, sem expressa autorização da fiscalização, o adicionamento de 

qualquer ingrediente ao agregado mineral.  

  

Preparo do aglutinante:  

O aglutinante betuminoso deverá ser aquecido até uma temperatura, para 

misturação, que fique entre os limites abaixo: Cimento Asfáltico – 135 a 160 ºC.  

  

Preparo da mistura:  

A composição da mistura será indicada pela fiscalização, devendo ficar entre 

os seguintes limites em peso: agregado – 94 a 96% . mat. Betuminoso – 6 a 

4%.  

O agregado mineral e o material betuminoso, nas quantidades e nas 

temperaturas preconizadas pela fiscalização, deverão ser intimamente 

misturados de forma que todas as partículas de agregado fiquem completamente 

cobertas do aglutinante betuminoso; o tempo de mistura não poderá ser inferior 

a 30 segundos.  

Em caso algum o agregado poderá ser introduzido no misturador, a uma 

temperatura de mais de 15 graus centígrados acima da temperatura do material 

betuminoso.  

  

Transporte de mistura:  

No transporte da mistura a fiscalização não tolerará segregação e nem que a 

queda de temperatura seja muito elevada, de forma a prejudicar as operações 

seguintes.  

  

Esparrame, compressão e acabamento:  



A mistura betuminosa deverá ser esparramada de forma tal que permita, 

posteriormente a obtenção de uma camada de acordo com o projeto, sem novas 

adições, a menos que expressamente autorizadas pela fiscalização.  

A temperatura da mistura, por ocasião das operações do esparrame, não poderá 

ser inferior a 110 graus centígrados, quando tiver sido usado cimento asfáltico.  

Logo após o esparrame e assim que a mistura suporte o peso do rolo deve ser 

iniciada a compressão, pelo compressor especificado. A compressão deverá 

começar nos lados e progredir longitudinalmente, em cada passada, pelo menos 

metade da largura do seu rastro da passagem anterior; nas curvas, a rolagem 

progredirá do lado mais baixo para o mais alto, paralelamente ao eixo da via as 

mesmas condições de recobrimento do rastro.  

Para impedir adesão do aglutinante betuminoso aos rolos, estes deverão ser 

molhados, não sendo, no entanto, permitido excesso de água, óleo diesel e 

outros materiais nocivos ao cimento asfáltico. Podendo ser utilizados óleo 

vegetal, água e sabão, etc.  

Os compressores não poderão fazer manobra sobre as camadas que estejam 

sofrendo rolagem.  

As passadas sucessivas de compressor deverão ser feitas ao longo de 

extensões levemente diferentes.  

A camada acabada deve apresentar-se uniforme, isenta de ondulações e sem 

saliências ou rebaixos. Nos lugares onde essas condições não forem 

respeitadas, critério da fiscalização o material será removido e substituído por 

mistura fresca, ainda à temperatura de aplicação que será comprimida até que 

adquira densidade igual a do material circunjacente, com o qual deverá ficar 

intimamente ligada, de forma que o serviço acabado não tenha aspecto de 

remendo.  

Não será permitida aplicação da mistura após o anoitecer, tal pratica deverá ser 

aprovado pela Fiscalização quando apresentado equipamentos que reproduzam 

a qualidade e quantidade de iluminação necessária para que os serviços não 

sejam prejudicados.  

  



A sequência das operações poderá ser modificada pela Empreiteira, com a 

aprovação da fiscalização, desde que resulte camada idêntica a que se obteria 

pelo processo de construção descrito.  

No caso de utilização das máquinas citadas acima, deverá a Empreiteira 

apresentar o esquema de trabalho contendo a sequência de operações, a fim de 

ser aprovada pela fiscalização.  

  

f) ABERTURA AO TRÂNSITO  

    

Nenhum trânsito será permitido nesta camada de rolamento enquanto a 

temperatura da mistura for superior a temperatura ambiente.  

  

g) PROTEÇÃO DA OBRA  

  

Durante todo o período de construção da camada de rolamento de prémisturado 

a quente, até seu recebimento, os materiais, os trechos em construção e os 

serviços prontos deverão ser protegidos contra os agentes atmosféricos e outros 

que possam danificá-los.  

  

h) CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO  

  

A camada de rolamento de pré-misturado a quente deverá ter a forma definida 

pelos alinhamentos, perfis, dimensões e seção transversal típica, estabelecida 

pelo projeto.  

  

1.3.12 -   CARGA  DE  MISTURA  ASFÁLTICA  EM  CAMINHÃO  

BASCULANTE 10 M³ (UNIDADE: M3). AF_07/2020 1) 

Será medido pelo volume carregado (m³):  

a) Para a carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares, a medição 

será realizada com base no volume carregado no caminhão basculante, que 

possui uma capacidade de 10 m³.  

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos e a mão de obra 

necessária para a carga, manobra e descarga: A carga será executada com 



caminhão basculante de 10 m³ e uma escavadeira hidráulica de 1,20 m³ e 

potência de 155 HP. A descarga será realizada de forma livre.  

  

1.3.13 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).  

AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a 

distância de transporte considerada desde o local de carregamento até a unidade 

de destinação final, ou da jazida, até o local de descarregamento (M3XKM).   

2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o  

carregamento, descarregamento e manutenção; os serviços de: 

transporte, descarregamento, e o retorno do veículo descarregado. O serviço de 

transporte de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas as 

exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de 

julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA). Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias 

junto aos órgãos regulamentadores das atividades envolvidas.   

  

1.3.14 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM  

(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a 

distância de transporte considerada desde o local de carregamento até a unidade 

de destinação final, ou da jazida, até o local de descarregamento (M3XKM).   

2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o 

carregamento, descarregamento e manutenção; os serviços de: transporte, 

descarregamento, e o retorno do veículo descarregado. O serviço de transporte 

de solos até previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e 

suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Estão 

inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 

regulamentadores das atividades envolvidas. unidade de destinação final deverá 

cumprir todas as exigências e determinações   

  



2 – PAVIMENTAÇÃO TRAVESSA TEODOLINO DE LIMA  

2.1 – DRENAGEM SUPERFICIAL   

2.1.1 - EXECUÇÃO DE SARJETÃO DE CONCRETO USINADO, MOLDADA  IN 

LOCO  EM TRECHO RETO, 100 CM BASE X 20 CM ALTURA.  

AF_06/2016  

1) Será medido pelo comprimento total de sarjetão (m).   

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, ferramentas e 

a mão de obra necessária para a execução de sarjetão in loco.  

  

2.1.2 - GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, 

MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE  

(15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM ALTURA. 

AF_06/2016  

1) Será medido pelo comprimento total, de guias e sarjetas (m).   

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, ferramentas e 

a mão de obra necessária para a execução de guias e sarjetas extrusadas in 

loco, compreendendo os serviços:   

a) Piqueteamento com intervalo de 5 m, em trechos retos, e de 1 m 

no máximo, para trechos com raio de curvatura de no mínimo 3 m; fixação da 

linha de náilon nos piquetes, conforme instruções do fabricante da máquina 

extrusora e as cotas dos perfis a serem executados;   

b) Execução do perfil solicitado de forma contínua, por meio de 

máquina  

extrusora;   

c) Execução de juntas de dilatação por meio de corte superficial, com  

mais ou menos 0,01 cm de profundidade, sobre as faces aparentes do perfil de 

concreto, em intervalos de 3 a 4 m; na parte de traz da junta escavar buraco com 

a colher de pedreiro;   

d) Após a execução das juntas de dilatação, execução de 

acabamento  

com argamassa de cimento e areia por meio de formas de acabamento, 

conforme o perfil desejado;   



e) Remunera também o fornecimento de argamassa de acabamento, 

areia para lastro e a mobilização e desmobilização de equipe e equipamentos 

necessários à execução dos serviços descritos.   

f) Remunera o fornecimento do concreto apropriado para a execução 

do perfil por meio de máquina extrusora e o fornecimento de materiais e mão de 

obra necessários para a execução de preparo de base e / ou lastro, quando 

necessários. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados 

deverão atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos 

Estaduais 49.673 / 2005 e 49.674 / 2005.  

  

2.2 – PAVIMENTAÇÃO  

2.2.1 - ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E  

TRANSPORTE EM SOLO DE 1A CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 

(347HP/LÂMINA: 8,70M3) E CAMINHÃO BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 

200M. AF_07/2020  

1) Será medido, pelo volume escavado, considerado na caixa (m³).  

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais 

acessórios e mão de obra necessária para a escavação horizontal, englobando 

os serviços: escavação mecanizada; nivelamento, acertos e acabamentos 

manuais e a transporte do material escavado.   

  

2.2.2 - REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_11/2019  

1) Será medido por área de plataforma, aferida na projeção horizontal, 

com regularização e compactação executada (m²).   

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais e 

mãode-obra necessários para a execução de regularização e compactação 

mecanizada, englobando os serviços: regularização e compactação em solo, 

para a implantação de plataforma destinada à pavimentação; acabamento da 

superfície, para o acerto das cotas; locação por meio de piquetes, do eixo e cotas 

do greide. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.  

  



2.2.3 - EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB-BASE PARA 

PAVIMENTAÇÃO DE SOLO (PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO) BRITA -  

50/50 - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. 

AF_11/2019  

1) Será medido por volume de base acabada, nas dimensões 

especificadas em projeto (m³).   

2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, 

materiais e mão de obra necessários para a execução da base em brita/solo 

(50/50), compreendendo: o fornecimento do material, usinagem, perdas.  

  

2.2.4 - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS  

GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ - CARGA COM PÁ 

CARREGADEIRA (CAÇAMBA DE 1,7 A 2,8 M³ / 128 HP) E DESCARGA LIVRE 

(UNIDADE: M3). AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume carregado (m³):  

a) Para a carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares, a medição 

será realizada com base no volume carregado no caminhão basculante, que 

possui uma capacidade de 10 m³.  

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos e a mão de obra 

necessária para a carga, manobra e descarga: A carga será executada com 

caminhão basculante de 10 m³ e uma escavadeira hidráulica de 1,20 m³ e 

potência de 155 HP. A descarga será realizada de forma livre.  

  

2.2.5 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).  

AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a 

distância de transporte considerada desde o local de carregamento até a unidade 

de destinação final, ou da jazida, até o local de descarregamento (M3XKM).   

2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o  

carregamento, descarregamento e manutenção; os serviços de: 

transporte, descarregamento, e o retorno do veículo descarregado. O serviço de 



transporte de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas as 

exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de 

julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA). Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias 

junto aos órgãos regulamentadores das atividades envolvidas.   

  

2.2.6 – EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA 

PAVIMENTAÇÃO DE BRITA GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E  

TRANSPORTE. AF_11/2019  

1) Será medido pelo volume acabado, nas dimensões indicadas em 

projeto aprovado pela contratante e/ou Fiscalização (m³).   

2) O item remunera o fornecimento, posto obra, pedra tipo brita 

graduada simples, equipamentos e mão -de-obra necessários para a execução 

do reforço de base, englobando os serviços: o transporte interno à obra; o 

lançamento e espalhamento da brita graduada simples; a homogeneização; a 

compactação, em camadas, conforme exigências do projeto; nivelamento, 

acertos e acabamentos manuais.  

2.2.7 - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS 

GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ - CARGA COM PÁ  

CARREGADEIRA (CAÇAMBA DE 1,7 A 2,8 M³ / 128 HP) E DESCARGA LIVRE 

(UNIDADE: M3). AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume carregado (m³):  

a) Para a carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares, a medição 

será realizada com base no volume carregado no caminhão basculante, que 

possui uma capacidade de 10 m³.  

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos e a mão de obra 

necessária para a carga, manobra e descarga: A carga será executada com 

caminhão basculante de 10 m³ e uma escavadeira hidráulica de 1,20 m³ e 

potência de 155 HP. A descarga será realizada de forma livre.  

  

2.2.8 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).  



AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a distância de 

transporte considerada desde o local de carregamento até a unidade de 

destinação final, ou da jazida, até o local de descarregamento (M3XKM).   

2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o carregamento, 

descarregamento e manutenção; os serviços de: transporte, descarregamento, 

e o retorno do veículo descarregado. O serviço de transporte de solos até 

unidade de destinação final deverá cumprir todas as exigências e determinações 

previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas 

alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Estão 

inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 

regulamentadores das atividades envolvidas  

2.2.9 - IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE   

1) Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, 

nas dimensões especificadas em projeto (m²).   

2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, 

materiais e mão de obra necessários para a execução de imprimação 

betuminosa impermeabilizante, compreendendo os serviços: fornecimento de 

asfalto diluído tipo CM-30, incluindo perdas; carga, transporte de 10 quilômetros 

até o local de aplicação; aplicação do asfalto formando camada betuminosa 

impermeabilizante. Remunera também os serviços de mobilização e 

desmobilização.  

  

2.2.10 - IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE  

1) Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, 

nas dimensões especificadas em projeto (m²).   

2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, 

materiais e mão-de-obra necessários para a execução de imprimação 

betuminosa ligante, compreendendo os serviços: fornecimento de emulsão 

betuminosa ligante tipo RR-1-C, incluindo perdas; carga, transporte até o local 



de aplicação; aplicação da emulsão asfáltica formando camada betuminosa 

ligante. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.  

  

2.2.11 - EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 

ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E  

TRANSPORTE. AF_11/2019  

1) Será medido pelo volume de concreto asfáltico usinado a quente 

(CBUQ, nas dimensões especificadas em projeto com (m³).   

2) Equipamentos, materiais e mão-de-obra necessários para a 

execução de camada de rolamento em concreto asfáltico usinado a quente tipo 

CBUQ, compreendendo os serviços: fornecimento de mistura homogênea a 

quente, executada em usina de agregados e material betuminoso, incluindo 

perdas; execução de camada de concreto asfáltico, compactação e acabamento 

final.  

Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.  

i) DIMENSÕES   

A camada de rolamento terá a espessura final compactada de CBUQ faixa “C”, 

que deverá ser para pavimentação de 4,00 cm de espessura, sendo que a 

largura das vias é variável conforme projeto.  

j) MATERIAIS  

O agregado mineral deve satisfazer as seguintes condições:  

    

A distribuição granulométrica deverá atender à faixa “C” ou superior, do quadro 

abaixo:  

  

Peneira  de  malha  

quadrada  

    

Discriminação  Abertura 

m.m.  

A  B  C  Tolerâncias 

fixas de 

projeto  

2”  50,8  100  -  -  -  

1 1/2”  38,1  95 – 100  100  -  +/- 7%  



1"  25,4  75-100  95-100  -  +/- 7%  

3/4"  19,1  60-90  80-100  100  +/- 7%  

1/2"  12,7  -  -  85-100  +/- 7%  

3/8"  9,5  35-65  45-80  75-100  +/- 7%  

Nº 4  4.8  25-50  28-60  50-85  +/- 7%  

Nº 10  2.0  20-40  20-45  30-75  +/- 5%  

Nº 40   0.42  10-30  10-32  15-40  +/- 5%  

Nº 80  0,18  5-20  8-20  8-30  +/- 5%  

Nº 200  0,074  1-8  3-8  5-10  +/- 2%  

Betume Solúvel no 

CS2 (+) %  

4,0-7,0  

Camada 

de Ligação  

(Binder)  

4, 5-7, 5  

Camada 

de Ligação 

e  

(Binder)  

4, 5-9, 0  

Camadas 

de  

Rolament 

o  

+/- 0,3%  

  

k) NOTAS  

  

A graduação entre os limites supra deverá ser tal que pelo menos 10% do 

agregado total passem pela peneira de 4,75 mm e sejam retidos pela de 2,00 

mm.  

  

Abrasão Los Angeles, inferior a 40% na pedra britada e 50% no pedregulho;  

  

Fragmentos moles ou alterados, em porcentagem total inferior a 2%;  

  

Substâncias nocivas e impurezas, em porcentagens inferiores a: torrões de argila 

– 0,5%. matéria orgânica, gravetos, etc. – 0,5%;  

  

O pedregulho só poderá ser aplicado quando, pelo menos, 95% dos fragmentos 

retidos na peneira de 4,76 mm apresentem uma face fragmentada pela britagem.  

  

Caso seja usado “filler”, mineral, o mesmo deverá estar perfeitamente 

pulverizado e isento de argila, silte, mica e de matéria orgânica, todo o “filler” 



deverá passar pela peneira de 0,42 mm (número 40) podendo, até 35% ficar 

retido na de 0,074 mm (número 200), para efeito de dosagem o material trazido 

pelos demais agregados e que passa na peneira de 0,074 mm é considerado 

como “filler”.  

    

O material betuminoso deverá ser usado um dos seguintes respectivamente:  

    

Cimento Asfáltico Penetração – CAP 50/70.  

Viscosidade - Cap 40 ou Cap 20.  

  

No caso dos materiais deixarem de cumprir alguma das exigências 

especificadas, a fiscalização poderá, excepcionalmente autorizar sua aplicação.  

  

l) EQUIPAMENTO  

  

O equipamento mínimo a ser utilizado na construção de camadas de rolamento 

de pré-misturado a quente é o seguinte:  

Equipamento de aquecimento do material betuminoso, capaz de aquecer o 

mesmo e mantê-lo dentro dos limites especificados de temperatura;  

Equipamento de secagem e aquecimento de agregado, capaz de eliminar a 

umidade do mesmo, de aquecê-lo e mantê-lo dentro dos limites especificados 

de temperatura;  

Termômetro para o controle de temperatura do material betuminoso e do 

agregado;  

Equipamento misturador capaz de efetuar a mistura homogênea e intimamente, 

entre o agregado mineral e o material betuminoso; Régua de madeira ou 

metálica, com arestas vivas;  

Gabarito de madeira ou metálico, cuja borda inferior tenha a forma de seção 

transversal estabelecida pelo projeto;  

O equipamento para a compressão será constituído por rolo pneumático e rolo 

metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório. Os rolos pneumáticos, auto 

propulsores, devem ser dotados de dispositivos eu permitam a calibragem de 

variação da pressão dos pneus de 2,5kgf/cm2 a 8,4kgf/cm2 (35 a 120 psi), 



devendo estar lastrados de acordo com as especificações do fabricante, para o 

serviço a ser executado;  

Soquetes manuais de qualquer tipo aprovado pela fiscalização;  

Pequenas ferramentas tais como pás, garfos, ancinhos, enxadas, etc.  

  

Outros equipamentos, tais como usinas misturadoras fixas ou móveis, 

esparramadora-acabadoras, soquetes mecânicos, etc., poderão ser usados, 

uma vez aprovados pela fiscalização.  

  

m) EXECUÇÃO  

    

Deverá ser seguido o seguinte processo para construção de camadas de 

rolamento de pré-misturado a quente, com os equipamentos relacionados acima.  

  

A camada subjacente será preparada pela forma prescrita na respectiva 

instrução. A superfície devidamente imprimada deverá estar seca e livre de todo 

e qualquer material solto, devendo ser feita, em caso contrário, a limpeza, antes 

do início das operações de construção da camada de rolamento. Não se 

executará o trabalho de que trata a presente instrução em tempo úmido ou 

quando as condições reinantes forem desfavoráveis, a critério da fiscalização.  

  

Preparo do agregado:  

Caso o agregado mineral resulte de composição de materiais de dois ou mais 

depósitos, as frações devem ser reunidas em proporção tal que permita a 

obtenção de uma das graduações especificadas; se o teor de umidade do 

agregado mineral for superior a 1% do peso desse agregado seco, o agregado 

deverá ser seco antes de ser levado para o misturador; o agregado deverá ser 

aquecido até a temperatura indicada pela fiscalização; a fiscalização poderá 

exigir que o agregado aquecido, antes de entrar no misturador, seja separado, 

por peneiração, em duas frações pelo menos, a fim de corrigir a graduação; não 

será permitido, sem expressa autorização da fiscalização, o adicionamento de 

qualquer ingrediente ao agregado mineral.  

  



Preparo do aglutinante:  

O aglutinante betuminoso deverá ser aquecido até uma temperatura, para 

misturação, que fique entre os limites abaixo: Cimento Asfáltico – 135 a 160 ºC.  

  

Preparo da mistura:  

A composição da mistura será indicada pela fiscalização, devendo ficar entre 

os seguintes limites em peso: agregado – 94 a 96% . mat. Betuminoso – 6 a 

4%.  

O agregado mineral e o material betuminoso, nas quantidades e nas 

temperaturas preconizadas pela fiscalização, deverão ser intimamente 

misturados de forma que todas as partículas de agregado fiquem completamente 

cobertas do aglutinante betuminoso; o tempo de mistura não poderá ser inferior 

a 30 segundos.  

Em caso algum o agregado poderá ser introduzido no misturador, a uma 

temperatura de mais de 15 graus centígrados acima da temperatura do material 

betuminoso.  

  

Transporte de mistura:  

No transporte da mistura a fiscalização não tolerará segregação e nem que a 

queda de temperatura seja muito elevada, de forma a prejudicar as operações 

seguintes.  

  

Esparrame, compressão e acabamento:  

A mistura betuminosa deverá ser esparramada de forma tal que permita, 

posteriormente a obtenção de uma camada de acordo com o projeto, sem novas 

adições, a menos que expressamente autorizadas pela fiscalização.  

A temperatura da mistura, por ocasião das operações do esparrame, não poderá 

ser inferior a 110 graus centígrados, quando tiver sido usado cimento asfáltico.  

Logo após o esparrame e assim que a mistura suporte o peso do rolo deve ser 

iniciada a compressão, pelo compressor especificado. A compressão deverá 

começar nos lados e progredir longitudinalmente, em cada passada, pelo menos 

metade da largura do seu rastro da passagem anterior; nas curvas, a rolagem 



progredirá do lado mais baixo para o mais alto, paralelamente ao eixo da via as 

mesmas condições de recobrimento do rastro.  

Para impedir adesão do aglutinante betuminoso aos rolos, estes deverão ser 

molhados, não sendo, no entanto, permitido excesso de água, óleo diesel e 

outros materiais nocivos ao cimento asfáltico. Podendo ser utilizados óleo 

vegetal, água e sabão, etc.  

Os compressores não poderão fazer manobra sobre as camadas que estejam 

sofrendo rolagem.  

As passadas sucessivas de compressor deverão ser feitas ao longo de 

extensões levemente diferentes.  

A camada acabada deve apresentar-se uniforme, isenta de ondulações e sem 

saliências ou rebaixos. Nos lugares onde essas condições não forem 

respeitadas, critério da fiscalização o material será removido e substituído por 

mistura fresca, ainda à temperatura de aplicação que será comprimida até que 

adquira densidade igual a do material circunjacente, com o qual deverá ficar 

intimamente ligada, de forma que o serviço acabado não tenha aspecto de 

remendo.  

Não será permitida aplicação da mistura após o anoitecer, tal pratica deverá ser 

aprovado pela Fiscalização quando apresentado equipamentos que reproduzam 

a qualidade e quantidade de iluminação necessária para que os serviços não 

sejam prejudicados.  

  

A sequência das operações poderá ser modificada pela Empreiteira, com a 

aprovação da fiscalização, desde que resulte camada idêntica a que se obteria 

pelo processo de construção descrito.  

No caso de utilização das máquinas citadas acima, deverá a Empreiteira 

apresentar o esquema de trabalho contendo a sequência de operações, a fim de 

ser aprovada pela fiscalização.  

  

n) ABERTURA AO TRÂNSITO  

    

Nenhum trânsito será permitido nesta camada de rolamento enquanto a 

temperatura da mistura for superior a temperatura ambiente.  



  

o) PROTEÇÃO DA OBRA  

  

Durante todo o período de construção da camada de rolamento de prémisturado 

a quente, até seu recebimento, os materiais, os trechos em construção e os 

serviços prontos deverão ser protegidos contra os agentes atmosféricos e outros 

que possam danificá-los.  

  

p) CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO  

  

A camada de rolamento de pré-misturado a quente deverá ter a forma definida 

pelos alinhamentos, perfis, dimensões e seção transversal típica, estabelecida 

pelo projeto.  

  

2.2.12 -   CARGA  DE  MISTURA  ASFÁLTICA  EM  CAMINHÃO  

BASCULANTE 10 M³ (UNIDADE: M3). AF_07/2020 1) 

Será medido pelo volume carregado (m³):  

a) Para a carga, manobra e descarga de solos e materiais granulares, a medição 

será realizada com base no volume carregado no caminhão basculante, que 

possui uma capacidade de 10 m³.  

2) O item remunera o fornecimento de equipamentos e a mão de obra 

necessária para a carga, manobra e descarga: A carga será executada com 

caminhão basculante de 10 m³ e uma escavadeira hidráulica de 1,20 m³ e 

potência de 155 HP. A descarga será realizada de forma livre.  

  

2.2.13 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM).  

AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a 

distância de transporte considerada desde o local de carregamento até a unidade 

de destinação final, ou da jazida, até o local de descarregamento (M3XKM).   

2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o  



carregamento, descarregamento e manutenção; os serviços de: 

transporte, descarregamento, e o retorno do veículo descarregado. O serviço de 

transporte de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas as 

exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de 

julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA). Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias 

junto aos órgãos regulamentadores das atividades envolvidas.   

  

2.2.14 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020  

1) Será medido pelo volume de solo, aferido na caixa, sendo a 

distância de transporte considerada desde o local de carregamento até a unidade 

de destinação final, ou da jazida, até o local de descarregamento (M3XKM).   

2) O item remunera o tempo do veículo à disposição, para o 

carregamento, descarregamento e manutenção; os serviços de: transporte, 

descarregamento, e o retorno do veículo descarregado. O serviço de transporte 

de solos até unidade de destinação final deverá cumprir todas as exigências e 

determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 

e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Estão 

inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 

regulamentadores das atividades envolvidas.   

  

  

DECLARAÇÕES FINAIS  

Em função da diversidade de marcas existentes no mercado, eventuais 

substituições serão possíveis, desde que apresentadas e aprovadas com 

antecedência pela Secretaria de Obras do Município, devendo os produtos 

apresentar desempenho técnico equivalente àqueles anteriormente 

especificados, mediante comprovação através de ensaios desenvolvidos pelos 

fabricantes, de acordo com as Normas Brasileiras.  



Com o objetivo de proporcionar segurança para a execução da obra deve 

ser realizada a sinalização provisória, sob responsabilidade da Contratada, que 

deverá apresentar o plano de sinalização, bem como efetuar o contato junto ao 

Departamento de Trânsito do município para obtenção de autorização de 

interrupção de tráfego.  

Nenhum serviço deverá ser iniciado sem a implantação prévia da 

sinalização de segurança, devendo ser rigorosamente observada a sua 

manutenção enquanto perdurarem as condições de obra.  

Para a liberação de cada medição, a contratada deverá obrigatoriamente 

apresentar o Laudo Técnico de Controle Tecnológico com os resultados dos 

ensaios obtidos durante a execução, ou a qualquer momento em que lhe for 

solicitado. Dentre estes ensaios, encontram-se:  

• Pinturas Asfálticas o Pintura de Ligação – DNER-ES 307-97 o 

Ensaio de Viscosidade (DNER-ME-004/94) o Ensaio de Resíduo 

por Evaporação e Destilação (ABNT  

NBR 6568)  

o Atendimento da norma de execução (DNER-ES-014/74 e  

DNER-ES-015/71) o Taxa de aplicação Controle geométrico 

(largura / comprimento / taxa)  

• Massas (Concretos Asfálticos) o Revestimento em CBUQ – ensaio 

Marshall (apresentar projeto de amassa antes de iniciar o 

revestimento) – DNIT  

– 043/95  

o Revestimento em CBUQ – extração de amostra do 

revestimento para determinar a espessura da amostra, 

resistência à tração por compressão diametral e teor de 

betumes (mínimo 1 amostra por rua) – DNIT – ME - 138/94 

e DNIT 053/94   

   

Ibiúna, 05 de abril de 2024  

  

  



  

  

  

  

  

 

ALLAN PEREIRA DE GOES  
ENGENHEIRO CIVIL  


